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E, Èrlra. nós nlernor:lvel e as 
sigli:dado este dia que 
pressuï•osos sátldarilos coílio ,c 
•li•Ul1eIr0` arlllll'el'Sal'lll •ül'na1l.Str-

co da folha da'llfccnhã. irão Llo-
(1t•lIlOS de li )d0 alo(((u esglle-

•el-o, c antes devemos lenilarar 
(lllt' ela um alillo,• gilaildo e,Stel 

¡Clnanario conuiç o -a a ver i luz 

,publica, dizia eltújc assine re-
,1iGti1lim5: 1[ ,'t í t- 1 11 ç 

1+, gerahucnte ael^e(1It1 alua 
u gale deterlilinou a publícaç•(0. 
(1uo hoje encelaliilos, fui - o :a(1-
ventu au póder do p:n•tido pro-
gressista. Máo prefendúnios ne-
gai-o. Foi rcaliuente. 

Se a nossa '- parciali(lado po-' 
litica se conservasse ainda'., no 
j•odc,r. nino'mria iaó Cedo", lu 
allc a. l+úllir.t (Içc lllc(ttJt(i. ((aviamos 
colitinu,lr a (1cix:u• (1110 os nos 
aos a(lversaa°ios. {nulitic0s nos ',ca -
1iliT1t111lSSern e injurla.ssem colll 

.t nlaior seill • ilos ill' 
(110ll)uloda.rmoS, a, levaxatar a défc-
a,' põlïlúe,,illC,uneulél►e injuria; 

(GONTINL',1•,A0) 

1F,nGci sem"fázef''tainoi''."e quasi 
que cheguei no pé d'ella sem ser 
presentido. QuSndo Doloros une iu, 
soltou une gritinho "de' surpresa e 
fez"sc corada., p 
r: --Pcnsei que, alinda estivesse á 
derruir. { 

•E pegando fio ranlilllelo que es-
taxa fazendo, dirigiu-se para mini 
e deu m'o. 

--E' para si. •- 
Aecebi o- raniilliete e respirçi- 

lhï o aroma. Pareceu- rale' receber 
lura osculo.oloruo de flores., 
1—Então que andava fazendo lie 

por fóra fi tilo cedo `t perguntou elia. 
—Fui` procurar o sr. D. Garcia, 

para Ame despedir d'elle. 
Passou urna nuveru pelos olhos 

ce Dolores. 
—1'à•ra se despedir? 
--Vou•u,e'eblbora, repeli eu"com 

Yoz quasi sumida. ',r 
1 ()olc;res'CÓD`sorvou-se uni momen-
to si1CUCIV3a• Elu seguida levantoll 

J^. 
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tte.peliçã,0 

lo 4(lii- roi eW, tailibÉ'inl iann• Jade,, escoillidos á sisa inia,,gT et a.InS, e iizel' sentir nos a •-
gasto clu le, do. estado coai( os 
honclts i•als prestalcin clo,rios-
so 1nal,'., e, apuar de tw10, 1{(0 
elevadas l,`eput::lçúe c(rtf•sez'varanl- 
se selllpl•tt Itìlnlacilí:ldas •" na 0pi.-• 
Alio publica(. 

.} C•.r,r.,, b (, li, 

Poi ii gral, nos ligo l ocaralu 
sequer, as , aggressoes [• covar(les; 
flue ilos -- eram t (liri•itlas, e por 
isso deixamos "irrli?assiv'ehnentc 
aos esfainiãdos,:i 1ì11erd tde,dai la-
••r• 

qu.e ilin. 11ein se, ,lncollinlo-

cla a enx01nr os cão quando só 
ladram( á lua.—  

ll.ojo porém as e.ir.cuinstancias 
.são diversas. Esses lioniens teenil 

••n1 soer 1lod.er os, sellos d0 esta= 
lo e 'pólo li ablïsa`r' c1'ellea:'r lis; 
prilili5ias. da. sua aclnrinlslra(ãu. 
:rnrnuicül,n1lun al;o•crrio de into-
lerwiei:Is ferozes e criminosos°a-
buso5. A's oppooSit.Ófà ciilnpre 
u'este casti vigiar-lhes õs passos 
e arim,1reiu-se`"para a deféza. 

feto modo: como o lninistcri(, 
se ;Apresentou cónsti.ta10 nulo dci.-
xoú' locar a' lilhs•ícs ïiclii ct.sur-' 

P 

prezas. Os precede•ics ria inalo+ 
rte (tos nliuistros cr,(m jíl do-
pa `conlleci(los jl:lro 
poderem inspir=e• ía; coïifianea do 
paiz. Por isso lll'a; ; neb 1 b ilar-

I 

011íro , tarltu snlc(çcde coro os 
seus. (lelcnados,, r1a4'quasi tótali= 

silitlllla;üc:a. 

hellzlllente (1110 x551]11 131nduem 

5e podC cngalunl'. 

raiacs, oppost.os que,, ao contra-
'dó ql1•, flor ltí sé dia; o pai,-

ido i'egéneiador eln &`recuos ii-ao 

I\•á nossa a(lnlinisti'ação lócatIfaz continencia ao pgtid pro-
tenios I ente ' já , muito cólilie(:i- 7retiststa., aba.tendu-lhe, balxlenils 

(Ia e,;,de, (lrlen) ela 1n1140 Sabe na. sita •i:zssabeni 

Idos o que podelllos esJlorar: A-
cios p01.il•ic,os n•:o( praticarão , leni 
só! (lnc riloroCa •o nosso •logió.` 
1\rãò "` 111'0 eslranh;(111os todavia; 
o , seu rcvllpo Cla esse. Actos de 
adnl'tnistraç•i0 poderá llav(•r. Acre 
devam se1' -:Idos, e (talo sel'e-

nl'òs llós ` que ( lie • rtigátúernos o 
ippinusó,' quando seja inerecUlo. 
,Abusos é ilI(`; UbIdes e prepo-
lencias," isso é glte!estarlios a(1ui. 
paio fuluiiiiar cOm'to( o vi er 
Ia nossa in`iellig('ne`m e ço;n' to 
(1,l ã for ç:ï de, vulil,ldé., l: ,esse 
o eTel'C]P10 e a de•Pza . (10 11oS 0 
(l Irrito. 

P(*'uliiniô resl'a•nó dizer que 
:l plrblic.•:ç•io ( 10 nosso,•seniana-
r1u 11410Iinportã, unia provitcáç~(o 
aros IlOSS05 adV'C'1'Sar I. S; 

a1 apenas unta precaiwao que o 
liQsso partido elitend(•u devem to-
mar,'' e un1 meio do 'defeza ene 
11üe c licito direi de,•nossa jus= 
alça e da justiça dos colitrariosa 

A.(liolliu, (lei llla•athia' será' pb s 
colnìó :í v e(leta destafcadla dos cor-
pqs ' avançados (Fraui .exer (;il.o pa-
rd• (lar o Sibnal-de alalmne, quan-
do as nossas regallaS Se•aln alltea,-

a cabeça coni resoluçaio, e, disse: 
—filas 1150- quero que se-- vá éul•. 

boro. .,  

Nãõ quero !_ Quem governa sou 
cu. I?, as nossas cávati tas por a-
prender? i P 

Dépois, como que ãrrependendo-
se de ter avançado tanto: ; 

—Dias... sé » oulrós'tinteresses o 
chamam a I'ortug•l....,,,. 
, Sou emprégado publico, , mi. 

nha -selihora, .pilo posso... ' ; 
Poz um 'dedó sóbrc os labios. 
--Nilo, (liga isso, I:u bem sei que 

ainda yleni uni rucz dó liberdade. 

hiqueï !,. Volveram l em breve os 
momentos de •franca . alegria. Es-
yuéçi rale de tudo no mundo, une• 
nos de Dolores. Almocei com ella 
sosiaho,,'rindo at»[los, coüV•ersan- 
do animadamente, ou callando-lios, 
quando os nossos olhos se encon•, 
travam.... Tocamos piano, Filia cán 
tou, lernos,róman'ces cru Prancez:,e' 
italiano. , Nisto Pnos occuparnos' to-
da a manhã ata á„ hora , alo; jantar. 

Dolores réccbcra exçellentewedy. 
caçâ'o.' Fallava corrente melite , fraïi - 
cez, ,o traduzia com" facilidaPla,o í!l - 
gléz 0 04 ìt`ulia'uu: £ ra sobretu(lo 

loúca por esta ullima lingua..,Pos 
guia as obras de 'Passo, Dante, Me-
lastasio, e outros auclores antigos 
i,, anodernos. Perélll, coisa nolavel 
I{'oiila menina, filas, que se' explica 

facilmente pelas- ideias do par, não 
tinha plena fé nas coisas da nòssa 
ieli•ião ! 
,Escolhi de proposito Pellico pa-

ra a leitura d'algumas.horas. Aquel-
le- livro tolo rescendente i,dè antoç 
de Deles e virludes christãs, devia 
impressionar fortemente. Ó, col:alao 

de Dolores, sensivel e apto pU1,10- 
Pios os grandes sentimentos. Eu lia, 
o olhava para ella por vezes. ' lia 
escutava-me com, o olhar perdido 
no espaço" e as mãos cruzadas so-
bre os joelhos. De,v-ez • em,quandO 
as (abramos marejavam-lhe os olhos 
brandes e inteliigenles, e se acon-
tecia eu surprchefidel-a n'essa oc 
casino, sorria- ruo por, entre as,la- 
ri-b .yil)as. •,P [• 

No fim da leilura.disse-mo: : 
—Óh ! se eu,,podesse erèr ene 

Deus de lodo o coração, sinto,que 
o havia d'amar ,iiludo:. e 
!I). Garcia só oppareceu ás.• ho-

ras da •tarde. Quando entrou,' es= 
tava`rnos sentados um defronte do 
outro, escolben(lo muzicas, n'ufil 
grá,lide uiaaso (Fellas„ que pousara- 
uws mime i3OS n'ut11a c' çleil'a, Do 

pelo poder. 
s. 

èojicesstáa (Ia Ztt i»beziïo 

Bem lembrados devem esta( 
os nossos leitores do procede( 
mais, infame até Unje conheci 
do (fia gente (Ia Granja para 
com o ministerio regenerador 
pÒC causa da COnCeS.Stle DaIv, 

file Andrada, dirigindo-lhe pór 
melo ,da sua imprensai toda .a 
casta de diíl'a[ri ie -n e, injurias; 
e, ntio n)eflos fleríìbracios esta 
rão d'a ` bonita fareada-, ,éIÓ(: a 
tt;o1r,1)o • Jiers ta represéntou 
nos -mectinys para isso'rcerivo f 
cados e para serem tingilria-
alas 'representações - diriglUi ao 
parlamento f de diversas parte 
do paiz,Fpro testa lido cóntra tal 
(:oncessão, que era Imía trair, iu 
('( 1latria-

.[!• 

Sóbem no poder es5ës apos• 
tolos • dà mó•alidãdc'tjú••tantu 
barullno' 1•i`ssirir rizéram; c Gcaní 
.ilenciosos, deixando ' de acen-
sar, l perante, os representnnte• 
lo (paiz esse, governo esbanja 
dor; que tinha, mandado dei. 

(ores saltou-lhe, ,ao4 pescoço ahra-
çando-o. Eu levantei-me e cumpri-
menlei. r 

' — Queria=se ír emboia,•disse Do 
(ores com ar de reprehensão, mas 
eu ;não deixei. Nb fiz bem? ` 

=De certo,'res¡londeu D. Gar-
cia,, apertan(lo me as mãos. Teniõs 
muito ainda , que ver por ahi, e el-
le' fiada tem„ que •' fazer „ riu Porta- 
gal 

I,lr ,• t 

Permaneci aquelle dia e muilos 
outros pindá. Demos passeios â bei-
ra do Oceano; subimos mais duma 
vez ás serras. D. Garcia' acompa• 
nhavà-nós com a sua espingarda, e 
não 1 era . raro ficarmos sentados so- 
bre um rochedo . em quanto etle, 
e111husiasnla(lo'na persegui çcão . lde 
tuna perdiz ou (Nua lebre, se em-
[),,enfiava' nos : espessos matagaes. 
Eu dava como pretexto invaria-
velJ param ( não, seguir; ' a 'rainha 
pouca habilidade para a• arte rena , 
toriat''Dolores applau(lia me. 
—E' • unia barba'ri(lado malar os' 

pobres aniinaesirlhos l 
Passavanlos muito , lempo silen-

ciosos. Os, nossosolhos scguiarll as 
nuvens que atravessavam o cru ou 
a_ vella triangular do barco. que na-
vegava nas placidas aguas do rio 

lar pregão peas y ieas [dá E,i• 
rópa nestes termos: quem qure 
ra /d7iabeztait•m quer as Pos-

P 
sës5•)_es poi'Jt(grre 

r. E : par: que. desistiram , elles 
de,,,dirigir, injurias e,e8lutnnias 
ao pârlido regenerador, sua ar"., 
una favorita ?• Por c¡ue estava 
satisfeito + seu tdesejo,,,quercróL 
ehégarenl és enfileiras do, poder; 
que aiieipsos,esperrrvam-lia mui, 
ta rtémpo, -servindo-se•,d'essas 
•ggressõ.es porá lhes facilitar 
tal subida. Depois de quinze 
mezes de—govertwaó, vem-nos 
rnnunciar_pelo_seu querido«Pro-
gresso» foi. recfJUe,Cìda co. 

rato kgalirtente eonsÉtit11ídtt caos 
termos. dali rocie rüle5 ativítyinas, 
cc pelo 'Sn . Pat va d,e 
rl ttdt`çcda, —pua ai, das 
cottcegsoes gtte,tlte •orarti f i ( ias ata 
Zi)tGeklcc ! ! l i •irj l .r 

Não nos surprende este pró= 
ceder, por que a eàn'cessão foi 
fí,ita erra' condiçoes vnnlajosa 
para o paiz, onde 'se`•vai criàc 
rua nova 'fõnte ( de rebeitã, ó 
rue n fio se real lsarla'se' ríãô 
fosse a ousada corãgeíii do W 
raiva de Andradá, visto ]quê 
por conta do estado jámais so-
riam esses 'terée-nos explorados. 
:1 gente da Granja íàgoëa con-
tricta, qi a,I > iàgdaleria'r,arre-
pendida, vai purificar- se' nas 
Suas aguas lustraes onde for-

" 

Ilinho,. o so so flncontravam por 
accaso, eu achava os de Dolores 
mais bellos'qué as` bcilezâs dós ï eus 
e da terra 1 [ T s 
F pensava:.;' 
Eu amo-le ! Mas hei-de matar es- 

le amor em mim, brutalmente, sem 
dó ! Ir-se- me-ha com elie a vicia. 
Que importa? Eu acariciei-o ria; 
aninha alma, porém é um crime so- 
bre•a terra_. Sei-o-ha lambem lá cia 
cima? Ob1 não o, posso acreditar! 
A morte separa'd'uni golpe a alma 
(to corpo e èorta todos os laços que 
prendiam esse corpo á terra. Voe-' 
rllos pois ao paiz tios amores puL 
ros 1.. (, 
L esta pobre creança-? •- 
Olhava para ella . cheio de,ternu-

ra e (ló. O çac'[,iíicio desejava-o eu 
para mim, mas corra que direito 
Ili'o eslava eu quasi impondo a el- 
li, a innocente, a descriidosa,`quê 
marchava d'olhos fechados para uni. 
abysmo de tanta d8r 2 

For•rilei nruilas vezes ' lenção dà 
lhe dizer tudo. Sentia necessidade' 
disso, porém rjue -grande coragem 
era necessaria para ir lançar a dór- 
rl'aqueile coração que me sorria nos 
olhos d,ella. 

, 



FOLHA DA !.Ail.rfr, 

medo o celebre _,pacto, apro- mente se .ligam com_.os da - so-
ceitândo-so`'tl'esta estaçao bal-
near para fazer confissão pu-
blica d'esse' nefando crime de 
lesa-nac5o. , ' 
0 motivo que moveu a Gran-

ja a uma tal contricãó foi o 
seguinte: trata- se -de co,ntrahir 

na  ,raça • ele i'ariz um nions-
truoso emprestimo de : 5 mil 
contos de réis, e como quasi 
todos os accionistas da empre-
sa Paiva de. Andrada pertencem 
áqueila praça, é preciso pois 
ánisiïal=os•`pára"p(ider levar-se 
a effeito o seu levantamento, 
muito principalmente depois 
que essa famosa Granjà proce-
deu vergonhosamente na ques-
tão do celebre imprestimo . de 
l). Miguel, que nos collocou 
_perante a Europa "»' uma triste 
posicio. 
Quem é que lio-d(: esperar 

mais algunia,epusa d'esta gen-
te, que aprégoava••carradas de 
moralidade e economia, quan- 
do opposicão ;' : 
Em quinze mezes de gisvernò 

bem demonstrado está o que= 
lia ' feito em benèficioi do paiz 
uma dal gente e um tal parti 
do, que só de progressista tem 
o nome. F. 

A uô a lei do sello era 
Ur g0 Qo,% ceclesliastiicos` 

Nada escapa ás exigencias ela. 
fisco. 

•,k nova lei do sello 'abrange 
nas estreitais malhas ela sua re-
de varredoura todos os negócios 
da vida social. r: 
,,,,Tudo fica sugeit.o . a.t sua ' ac-
ção oppressora. E' por isso, que 
um deputado ela maioria, e por 
tanto insuspeito dizia este anno 
em pleno parlamento, parodian-
do os notaYeis versos do cantor 
do D. Ja.yme:. ► 1, 

Cada verba se ntelleil 
Eni cada cscri¡fura feita 

- . Nova `estampilha se ageila. r' 
0 fisco em toda a grandeza 
Tributa o povo e a nóbre,a.` 
E o deficit... não morreu 1..» 

a01 sello, = ilhó do isco, 
Foi-se engrossando e crescéu; 
Fm cada papel•arisco , , 

Este pxcter'nal , go•erro e so 
gire tildo o beatifica sr. Barros 
Gomes, ministro da'fazenda, nem 
sequer ` poupou aos 'rigores -̀  dà 
lèi do sello os negocios diais 
sérios é mais importantes da vi-
da r•elrgiosa.  
r: Aquelles •que,por fim, momcn, 
to acréilitárrim Fna hy' pocrisia re-
ligiosa .'ido partido progressista, 
que se apresentou de saco e ci-
liero conto que arrependido flos 
seus erros passados, tens agora 
na nova lei do sello fim Cláro 
tlóeumento,das boas intengfíes,'da 
gente pr(•f;ressistt. ,; 
A classe 7.' da tabella 11.° I 

da lei do sello, e outras que se 
referem a diplomas e_ outros ne-
gocios ecelesiastrcos, provam evi-
déntemente que este. governo só 
quer dinheiro, venha elle donde 
vier. 
1 ao resli,eita, as cousas mais 

sagradas; não attende aos` inte-
resses da religião, que directa-

ciedade.' --
- Nem ; os baptisados, riem as 
1icenç, s para celebrar missa ou 
para confessar são 'iseritas do im-
posto do sello. 
0 pae que deseja abrir a seu 

filho as portas da religião ca-
tliolica por meio elo baptismo; 
lia-de pagar o sello de 60 r• . , 
Quem quizer sanctificar pelo 

sacramento do matrimonio a sua 
união a multi^r que escolheu pa-
ra companheira cios seus, desti-
nõs,- tëiri, de satisfarcr as exi-
geneias da lei do sello. 
0 palro que quizer exercer o 

seu ministerio, e em desenipe-
nho do seu dever quizer ceie- 
brar, confessar ou prégar, não o 
pólo fazer sem pagar o sello ele 
200 rs. 
Quem lesado , por espirito de 

devoção quizer fundar uma ca- 
pella,, onde -melhor possa elle, e 
sua faniilia prestar a Deus - as 
hornena.gens' do seu culio, e o 
preito da sua adoração, não pó-
de coriseguil-o sem que antes pa-
gue de sello a enorme quantia 
de 500:000 rs., e se quizer ob-
ter uni, breve para. ter n'ella sa-
crario ha-de ainda pagar' mais rs. 
50:000.' 

'lodos salieni' quantas vezes; 
razões' de_ conveniencia doniesti-
ca, interesses ele falnili i, =consi-
derá'ções sociaes levain a pedir 
dispensa de. proclanias para con-
(raltir . o: matrimonio. Pois agora 
quem quizer obter ëssa dispen-
sa, só de sello lia-de pagar. rs. 
li : 800, e se .quizer receber-se • em 
capella particular mais a quan-
tia de 50:000 rs. , 1, 11 

'Isto é um nunca aca.l)ar. 
Faltou-lhes só exigir que os 

mortos levem uni, sello para o ou-
tro mundo. , r 

Que santa g•énte 1 

3ECÇA0 NgiICI0s4' 

Reverso:.—,Conlfnuação de G al-
pbabetos `já principiados. 

Principio d,um noto`,para alto 
relevo. Outro para bordar a sedas, 
empreto•' , 
1 monogramma para lençol. 
2 letras ornamentadas, para dito. 
2 caprichos para lenço, a prelo. 
5 monogranimas e nm nome, pa-

ra lenço, a alto relevo. 
ttltospede—Esleve aqui no sab-

bado o nosso svmpalhieo.aniigo e 
tini dos niais ,inielligèntes, empre-, 
nados d0 govérno'civil d`éste (lis-
lrielo, o sr. Antonio José Pereira 
de Magalhães Junior, de Braga. 

11°osse—Já .se acha investida na 
regencia do 2ecolhimenio do Ate 
nino Deus d'esta villa a nova re-
genle, uliiinantenle eleita. 0 caso 
presta-se a contos largos, que dei-
eanios para outra occasi;io. i, r 

A eiovm lei do sello — O 
artigo que publicamos' sob esta epi 
;raphe é transcripto (10 nosso il-
lustrado collega « Amigo do Povo». 

A l ygIene e o trabalho 
das ,ereannças-=E' este o litulo 
(13 disserta(,fio inaugural apresem 

fada á Eseola Aledico-Cirurgica (Ire flerto pelo nosso sympathico patri- 

do, distincto académico o excellcn 
lo amigo, o exm.° snr. Antonio 
itarlins de Souza Lima, desta vil-
la, quando no (lia 26 de julhcí frn-
,lo defendeu brilhantemenle as suas 
theses conto conclusão dos seus tra-
balhos academicos. 

Congra lula mo- nos com o aucloi 
rl'esla obra bem escripta em lio 
guagem portugueza mui. castigada. 
e ataviada de bellas galas de elo-
quencia li'um estvlo claro e conciso 

cordialmente agradecemos a va-
liosa oferta d'iim exemplar com 
que obsequiados. 
A •acsíiça RPortrT+•rae•a— 

Intittila-se assim,uni novo per•iodi 
co portucnsé, que principiou a, pu. 
blicar-se coca toda a independencià 
E' bem escriplo, e-diz-se « folha do 
povo e para o povo». 

Desejamos ao collega longa c• 
feliz vicia. 

Espcauea,Beaeanto —Por. 10 fio 
ias e ineia da noile de '1 do cor 
rente, foi barbaramente espancado. 
no lugar das Moreiras, freguezi., 
de S. Verissimo do Tante!, d'esl. 
concelho, Joaquim Pereira; do lu 
gar de Fontello, da nicãta freguc-
zia, acliando-se em grave perigo d4 
vida. Se não fossem os promplo> 
•.0ccorros duns visinhos, .ficava to 
;0 11101.10 no sitio. Diz se serei 
auclores (10 altenlado os celebres 
lilbos d'uma tal Germana,' dessa 
freguezia, e outros. Foi achado no 
alio do delicio um revolver. A 
justica prócede. 
Fe stâv idalde— Domingo - reste 

jnN se na frr.guezia da NIagdalen.i 
rio Villar; d'esle cóncelho, 'a ima-
gem , de N. Senhora • (Io Soccoiro. 
na sua ca`pellinlia, e-no ntageslosi, 
templo do extineto convento de Vil-
lar (to Frades, cabeça da connrega-
cão dè'i:onef1os seculares cie S. Sal 
valor ahi estabelecida em 1123, 
qu0 depois foi mudaria para a ca-
sa de' S. Bento de kabregas, pro-
xiutoc a Lisboa, lrocan(lo aquelle:, 
o noniè iit, ,coïregos de S. Salvador 
de Villar pelo' de conegos de S.' Juão 
Âvangelista. 
:11ou•e sèrm5o de manhã e de 

lardé pelo r•vd-° Sr. padre Joãò Vel-
toso, de Briga. • 

Era 'vistosa a procissão que saiu 
d'aquelle templo' para a capella. 
Tudo ia rnuito - bem, mas o melhor 
era vis►•• aos lados- do pallio alguns 
cabos de policia, com as suas fer-
rugenlas espingardas em funeral, 
voltadas para , o chão!... Qtie si-
gnificaria aquillo, n'aquella occa-
sião que Ia se' acliava o sr. ad-
ministrador do concelho? --

De véspera queimou-se muito fo-
go e tocaram lres bandas niusicaes, 
--d'es'ta villa, SI., Maiia do , Abba-
de do Noiva e d'Oliveira. A prí-
rneira d'eslas, podemos asseverai -o, 
é uma das primeiras bandas mar-
ciaes do !linho. 

I:leiçõek roi fixado ó dia 5 
do proximo futuro mez de ' selem 
bror para as. eleiçõesi supplenienta. 
res. 
Anniversario jorcitalisfi-

eo—t'az hoje um auno quo conie-
çou a -publi'ear-se o nosso semana-
rio. Conta, ' pois, já um afino de 
exisleneia a Folha ria Alanhã, c 
vae entrar no segundo. 
Ir carïivlidl.atrrxta- Propõe secan-
didalo a'deptila(lo pelo circulo (l'Ar-
—anil ;. na proxima ' eleição súpi)le-
nientar o .disliiíielo parlamerilir• s1.. 
ltànuel 1'!uhcii:o Cttágas.. COiita-se 
gtio' será eleito' seni`compelidor. 

0 açafate ' dê costa➢ria — 
Recebenios o n.° 18 d'esla inipor-
tanlo publicaç5o, - contendo o 'se-
guinte Sunimario, 1- Peito de ca-
misa para homem, a alto relevo. 
2— Guarníção para vestido de 

creança, para bordar a soutache'. 
3 —Coltarele para ceroulas; para 

bordar á inachina. 1 ts;J 
, 4— Leque,• para bordar a sedas 

de flori=s. i 
5—Utn capricho • para, bordar, a 

lãs. 
ti—Medallião cora monogranlm3; 

para lenço.. 
7— Uma alledoria propria da es-

lach, para bordar a sedas. --
S—Um capricho, a "alio ;-relevo. 
9- Eulrenieio de c.rochet. , . 
10 e 11--- Dois utonotiramln3s pa-

ra le11ç0. 
Utn allrhabeto a pouto de (:ureia. 

A concorrencia rio - povo ao ar- depois das - de Lisboa o Pórlo as 
raial foi grande, principalmente d'es- mais bem montadas, allenla a ca-
ta villa. ¡►acidado e aceio d'aquelle edilicio. 
Medico de si mesraro— Ilal- t Ouvi dizer que brevemente se 

ler, õ grande physiologista, tomou mudará, para alli a repartição do 
o pulso a si mesmo; e cuidando vi- lelegrapbo. 
siar um enfermo,. disse: - A esposa do sr, dr. Antonio Ata-
1 sie homem não tem mais de •5 i-ia ,••Pinheiro forres, um dos me-

minutos (te vida,_ chaimáram-me dicas riais dístincios elo paiz, deu 
muito tarde. + no sabbado á luz uma filhinha com 
Mclivamente 5 minutos depois a maior felicidade. 

era elle,cadaver.-; Projecla-se realizar esta semana 
s p no pitoresco local do Bom Jesus elo 

Monte uma corrida de jumentos, 
revertendo o prorlucto' (Ias • corridas 
para as obras do Sancluario. AI-
gumas-damas e rapazes (iamais 
distincta sociedade estão ninito ani-
mados para a realisação d'aquello 
divertiniento. 

I:slcve aqui na quinta-feira o 
distinclo depulado por vieira, o sr. 
Guilherme de Abreu. 

No dia'29 d'esle lnéi projecta= 
,e uma esplendida procissão em 
honra da Senhora do Sa(neiro, que 
no dia seguinte será conduzida pa-
ra a sua iiôva èapclla, - no lugar 
I'aquelle nome, proxuno ao Bom 
feSus. '  

-CORRE3POIOENCIGS-
13n.tc,t, 3. rir: AGOSTO 

(Do nosso correspondenle) 

E' realmente, desgraçada a poli-
ção do deputado por este circulo a 
respeito da questão do lyceu d'esta 
cidade. 
0 « Amigo do Povo» nos artigos 

que sobre o assuai ilo leni publica-
,Io deixou-o »'unia posição pouer 
invejavel. Ainda se 'n-,-to levantou 
unia voz amiga a defender o illus-
Iré deputado, que se vè coliocadr 
n'um dilemnia desgraçado. 
Ou, tem de confessar' que n5, 

:abe o que votou e o que antes li. 
liba assi-nado • na • commissão d1 
insiracç5o publica da cariara do• 
lepulados,.ou tem de surieilai•-se 
-lue lhe digam claramente que il 
ludiu a lodos aquelles a quem dis 
,e que o i)=ceu de Braga podia ti 
,,ar conr, os dons cursos de scien-
cias e letras, logo que, o junta ;e 
,.a] se prestasse, conto da melhor 
vo11lado se preslou a pagar o ex 
'essa da despeza com o curso d( 
;ciencias. 
No meio de ! tido isto o sr. Pe 

nha é muito feliz, porque se ouir , 
malquer fizesse o que elle fez, se 
ia apontado ao publico como un 

•rrh•ujtto. 
E entrelatrlo recebe votos de lou 

vor e os salamaleques duns preten 
temes miseraveis, qne servilmeni, 
,e curvam dianle il'elle, adorar(:. 
► sol, que julgam ainda os pcidi 
Mitlecer. Misérias ! 
0 publico sensato e imparcial r 

I'esses louvaminheiros, aprecia co 
1110 merecem as zumbaias ridícula 
ftie lhe - fazem unicamente; os Ore, 
i,'ndentes e 'aquilata devidameni 
.1.s laes iniahinarios servicos do de 
pulado por Braga. 

Consta-me que andam por perl, 
de 200 lis recursos levados ao con 
sclho de dislricto pelo escrivão d, 
fazenda • e pelos conlribuinles, da• 
decisões da junta dos rcparlidurc 
-Ia - contribuição - industrial -a res 
peito ,de reclaMacões. 

Príncïpiaram hàntëm no 1Iyceir 
OS exames de porlugtiez; 'amanha 
começam outros. 

Não se realisou no sabbado. 'co 
(no estava annunciada, a assemb.lé,, 
;eral.tio Banco Mercantil. A falte 
ele numero legal de accionistas foi 
o motivo, Foi novamente convoca-
ria para o dia 20 do corrente. 

Ouvi dizer gtie'tim sugcilo, "qne 
liem sequer e accionista d'aquellr 
baüco, pretende a todo o custo ver 
se consegue -entrar na nova direc-
ção. r 

Para isso tem andado pelo Por-
to a solicitar=votos, inlri„ an(Ici, me-
xericando e fazendo cousas nriiilo 
proprias d,cife,-' Até se arrorrou a 
importancia de andar a convidar 
collegas para a' nova direccl, o ! 

i;lle, que pretende agora • ser uni 
Petrus in cunclis, desde director 
de qualquer companhia a fallir até 
corrector de quaesquer negócios, 
julga talvez que os accionistas do 
Banco Mercantil quererão agora a- 
proveilar o alue outro repudióu• co-
nto gel►ero., avariado! Estava ser-
vido 'u Banco so tal fizesse. '• -

Já foi enviada para Lisboa =a 
planta da casa (10 Sr. José Rebel• 
lo onde vão ficar•' as repartições (to travessa da Victoria í`3; 1'.° andar, 
correio e do telegrapho, que serão Lisboa. - " - 

abaixo assi;;na,da julga haver 
f ra.decido dei idaìnerite ao's ex."" 
•vallieiros e dámas, que se di-

,naranr ctunpriniental-a na dolo-
tosa oceasião dá enfermidade e 
idleciuiento (le« seu ibuilº laudo- 
;o marido, o dr. Antonio do Re--
,o de Falia Barboz<), e bem as-
1111i, assistir aos óffìcios funebi-m 
enterro; nlàs como fosse poasi-
,;ol dar-se algunia falta involun-
'.aria, quando se confessa sumira, 
nente penhorada, por este »leio 
lies agradece, esl;e.,ialniente aos 
t ,v.mo' srs.' ecëlesiasticos que olÌr-
;ïarani gratuitamente, protpstan-
lo cordialmente a todos seu eter-
►o reconhecimentò e indelevel 
,ratidão. Aos amigos (lo finado, 
3,s pe•soa.s de sua amrsade e à 
Issociaçáo Iltimanitaria dé Soe-
ºrros Barcellinense tainbem a-
,n-dece sinceramente a, sua pré- 
vença à missa` do trigesinio dia no 
rc'•i11.. templo de N. Senhor Bom 
lesus (Ia Cruz e visita ao cemi-

ierio.—BaKctllõs,^ 28 de julho de, 
1880. ` . 

Carlota S euve Seguiér ele Faria 
11a)o-a. (2ii2) 

NOVA LEI DO **1' LO 

Publicou-se 'a carta de lei de 22 
de, junho de, 1880, ,acerescenlando 
as taxas de sello (edição oficial). 
licnielte-se para as •provincial a 
quem enviar 1,i réis cru estanipi-
llias á livraria de J. J. Bordalo, 
Travessa da Victoria í2,1 1.° andar, 
Lisboa. , 

13d►1 ContlirF➢lo da ro111pa 

Que se dá á' lavadeira com os 
nonies de' todas as peças de roupa 
o claros para marcar a data em que 
se (lá roupa, quanliclailes das pe-
cas (1110 v,ïo e ' das que ficare em 
dívida. E' um bonito brinde ás do-
nas de casa, Itentefte-se franco a 
quem enviar 1°20 rs., era estan►jü-
(has á lívraria• de J. J. Bordalo, 



F01.11A•DA MANHÃ-

NACIONAL FABRICA,DE VIDROS DA MARINHA GRANDE 

Vencia a retalho e por atacado do vidro, crvslal, liso, 0101(13(10, Ia-
Pi(lado, fuscado o gravado em todos os gostos; vidraça de todas as di-
rrrúnsces e grossuras, lisa, foseada, gravada; de córes e em riscas. pre 
ços resurttidos a retalho e descontos vantajosos aos revendedores. 

Armazens de venda--- Porto, rua do Sã da Bandeira n 09 19 e 21— 
I.isboa, rua` S.' Paulo n.'s 80'a 84 e •Rocio n. 01 22 e 23. - 

Recebem-se encommendas nos Armazens e na Fabrica, - na Marinha 

Por Julermédio ela*. Ageticia de Publicidade elo Porto (256) 
S 

s p 

BARC ELLOS 

aos E MIM Rfl, IMW' 
A 2 kilomelros (Ia estacão da via ferrea cie larcellos, pe-

la estrada tio Vianna até ao Faial, no entronca nenlo da que t • 
segue para ('unte do Lima, e cerca de 200 melros para nor-
te, lado direito, freguezia de,S. João de Villa-boa, vende-
se pela sua louvação de 3:000$000 réis aproximadamente 
uma linda e agradavel vivenda de, rompo, medindo de com-
primento 336 metros e de largo 1fi!, e constando de—ca-
sas sobradadas com capacidade para fan)ilia numerosa, me-
dindo de comprimento 26 melros e de largo 9 e 50 cenli- 1 
metros, com .11 janellas envidraçadas, e varanda , vistosa ao 
nascente e abrigada do norte e sudoeste, tudo construido de 
solidas paredes de cantaria te, grossas . madeiras do•raslanho 
e carvalho; espaçosos coberlos,e cortes; grande terreiro a'` 
propriado a' toda` a scasla ele Canimaes; abundancia d'agua 
nascente caindo n'un) grande ianque de pedra por meio d'u-
ma bon)ha de ferro; grande pomar e horta, &. 0 Virílio pas-
sa por ser um dos melhores do concelho. 0 sitio, além de 
muito agradavel e piltoresco, é sadio, como tem mostrado a' 
experiencia, cl►ehando a vir do I3raril para ahi sè reslabele 
corem muitos individuos doentes. Muitas vantagens ufferece 

> esta propriedade, iiue 'sómente' póde•ser bera apreciada ven-
do-se. Acha-se encravada no in)poriaute, mimoso e•mais bem 
cultivado passal da concelho, que brevemente vae ser arre-
matado em Lisboa, e - por tanto em condições ' de- com este 
formar um agradavel e rendoso patrimonio ao nlcance'`dé 
qualquer pequeno capitalista; que deseje viver no campo cum 
tolas as comnrndidades, e perto da primeira e mais concor-
rida feira semanal do reine. 

I'a-aniento em preslaçbes. 
[,ara (ralar e (lar os convenientes esclarecimentos, em 

(larcellos, na loja do illm.° sr. Anselmo Antonio tia 
Costa Leite, Can)po da [eira. 

'9 
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se cio estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
(208} 

RINHOS-- D'ALGODA 
Os melhores conhecidos até hoje para >nºachlitna 

ã e costrrtira,a mão si os tios dfahric:Antes 
Ar 

JOHN CIMIK J."r l• C.` DE ULASGO 
'MARCA ELEI'IIANTE M E Q 

200 JARDAS. GARANTIDAS,6 FIOS, PAU PRETO 
-i, - . 

• A superioridade d'e•t.e algodão sobre lodos os outros (o : que lhe tem n)crreide 
tuna reputaçàq etì•opeia) é recommendação bastante para todas as pessoas que con-
somen) deste artigo.' 

grande sortimento (te todos os numeros tanto em pretó como em branco e cores. 
Fende-se por junto e, a retalho no esiat)eteeimento de 

(2 32) MaNUEI HUM o1Kfflú 
BARC ? LLOS 

C_MPAI' Ih NGGI•NG• OE 
DUM EI URM 
Esta Companhia previne os'con-

sumidores dos generos da sua fa-
brica que,'para não poderem ser iliu-
didos com os de outras, —resolveu 
mudar os dosenhos-'e legendas dos 
involucros dos seus diversos taba. 
cos, começando pelo rapé cujos in-
,volucros lerão numa face o nome 
da Conrpanbia com as armas rcaes, 
n'oulra o desenho do edificio da 
sua fabrica, na terceira o fae-similè 

`da assigo nalura do seu antigo mes 
ire de rapé J. J(,annì3 e ira quarta 

a, 
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l Na' r'uo Nóva elo, 
Aiarrtcrneiros, desta 
villa, urna morada (b 

•asas torres.'Queni a' pertencíer 
falte com, loséF Alves Simões. 
marceneiro na mescla rua.. ( 2;)5) 

Lucas de Carvalho particip. 
ros seus freguezes que no di; 
I2 ide agosto corrente abre c 
:eu estabelecimento de doce + 

inhos ná praia da Apulia: (257; 

MITE PE 3a Dias 
Kio cartorio do cscriváo do 4.` 
Alicio, Monteiro, correm edito' 

le 30 (lias, a citar todos os cre. 
(ores e iegatarios desconhecido, 

m domiciliados fóra da comar 
a, para assistirem, querendo; 
todos os termos até final, d( 
inventario a que se procede por 
'állecitncnto Manoel José Gomes 
la Cruz, mòrador que foi na frc- 1[miTO5 Dlt; 30 13 ilA s 

;uezia de Fonte- boa desta Co- 
n)arca, e em que é inventariantç p CLO juizo de. direito desta 

as medalhas que tem conquistado i viuva Izabel Alves, da Ines comarca, escrivão Cardoso, cor-
em todas, as exposições a que leal 
coneorrido,`o tinalrnenle n'um dos fia freguezía, coma pena de re rem editos de trinta dias quç 
topos o monogranima das letras velia. serão contados segundo o 
C. N. T.'Y, ë''nô ouiiV a designa• Verifiquei—Peixoto. 2.° do Artigo 197 do Cod. do 
ção da qualidade do rapé e seu res- t. U Escriv'Cïo Processo Civil., citando todas 
pectivo peso; =istò nos volumes de(258) Antonio C. Alves .11orileiro as pessoas incertas que se con-
500 e 2110 grammas, e tios volu• 
mes de 100, ;;0 o 25 grammas uma   siderarem com direito a oppór 
cinta com o cleserrho da fabrica e se a que Maria Margarida Si-
a referida assignatura J..laannis, EDITOS lf➢1fÉ: 30 iDI:º• ruões da Silveira, viuva, e Jo-

Mais previne que continuará a E Dis 0 ItrEEZIS zefa Candida Gonealves 4gra, 
fornecer este li- ligo nos mesmos vo.  solteira, Ambas proprietarias, 
lumes de 1:000, de Soo, de 100, ELO juizo de direito d'esta desta villa sejam julgodas a 
de H e 25 grammas, e ainda n'ou• cornarca de Barcellos e corto-
ires de menos peso, posto ntlo acon primcira•corno unica ( univer 
selhar aos seus agentes a requísi- rio do escrivão do 1." officio, sal herdeiro,. e a segunda co-
ção (!' estes, porque jalga_ião esta r Cardoso, correm editos,de trin- ino legútaria de José Simões da 
similhante fabrico nem r.o ítIte,'es••ta dias e de seis.Meze st que Sjlvciré t di acQoi o; proprietDrio, 

a 

serão contados segundo o pa- morador que foi nesta sares -
ragrapho 2.° do artigo 197 cio rna villa, aonde falleceu com 
Coligo do Proc. Civil, citando, testamento cerrado em 6 de 
por aquelles, todas as pessoas nbril de 1879, não só para to-
incertas, c por estes Vencesfai) cios os effeitos legaes, mas taram 
Gomes dos Santos, Sim-ao Go- bem para requererem o aver-
rnes dos Santos e Francisco Go- hnmento ern seus nomes e le-
mes dos Santos. tambem co- gundo a disposição do te sta-
nhecido por Primo Francisco dor duma inscripção da Jun-
Gomas dos Santos, da fregue ta do Credito Publico do va-
ria de Fonte-boa, d'esta mes lor nominal de 1:000:000 com 
rna cornarca, mas auzentes em o numero 23:751, d'uma te. 
parte inçerttt no irnperio do cão do ilatrco União da cida-
1,razil, ha mais de vinte an- de do ('orlo, com o numero 
nos, seta nunca desde entìco 18:363, de cinco do Ailiança, 
Irt)ver d'elles mais noticias al- ( Ia mesma cidade, com os nu-
,utnas e por isso presumidos meros 31:030 a 31:034, e cI'(t-
mortos, uns e, outros para op fila coa) o numero 7:207 do 
pórer7t o que tiverem a uma (,omrnercial, tambem da dita 
acção de peticzìo de herança, cidade, podendo na conformi-
pela qual, Eulalia Gomes do:, dade ela mesma disposição re-
Santos, solteira, maior, da mes• ecber seus juros e dividendos', 
ura 'de Fonte- boa, `João Pira c 1)çrn issiíri finalmente para 
elos Santos com sua mulher a primeira como herdeira po-
1laria Victorina e Maria Jon - ler receber tambem duas pro-
11uina Gomes dos Santos con+ roissorios com seus juros, uma 
siou guarida ManoelCustodio Ma ,la'innportancía de 1:002 ,4.20, 
no,,da freguezia de S. parti- :om o numero 7:703 tia Com-
n6á de Villa Freséainha, ' d'es pnnlïia Utilidade Publica, da 
la dita comarca, irmãos c,eu mesma cidade, e outra da de 
nhadós d'aquelles auzentes, pre• 107:155 réis, com o numero 
iendetn que estes sejam julga- 7:358 no referido Banco Al-
los mortos para todos ,os ef linnça. A citação tem - d(; ser 
i';•itos legaes, e os auctores seus -xceusada na segunda at)dien- 
irmãos julgados pessoas hnbei• ,ia do juizo d'esta mesma co-

legitimas para lhes suceede marca findo o praso dos edi-
ern em sua herança, e conse- tos, sendo então assignadas Ires 
luenlemente poderem tomar ef. rudiencias para contestação 
fcctiva c,onta da legitima nt, leclarando•se, que as attdien-
importancia de 175:.103 reis, cias ordinarias n'este juizo seio 
lue`'a cada um das menciona• feitas no 1 tribunal judicia_( si-
los ruzentes pertenceu no in tuado no largo da Igreja Ma-
ëntorio por falleeirY:cnto da '. riz, desta villa, todas as ter-
nàe e sogra commum Leonoi .as e sextas-feiras de cada se-
c,órnes dos Santos, independen mana ou nos dias seguintes,. 
e de caução e das mais pre pendo aquelles impedidos, por 
aue res officiosas estahelecido• lcz horas da manhã.—Èarcel-
ia lei. As citaçóes teem de sei tos, 24 de julho de 1880. 
lerusadas na segunda audion Verifiquei. ; .. 
•.i(, d'este juizo findo o prazo 0 juiz— Peixoto. 
los editos, sendo então assi 0 escrivão do I.° officio 
;nadas tres audiencias }:rara con- (247) João B. da Silva Cardoso 
ivstacão: declarando-se que a•   
tudiencias ordinarias n'esta co-

.1 Al€I•t :tIA•C`AC O 
marca s feitas no tribunal 
judicial • situado no largo da \C dia 15 de aaostóY roxima 
Igreja Matriz, d'esta villa, to as l0 horas da manhã, no tri-
las as terças e sextas-feiras df bunal judiciario desta comarca 
ada semana, ou nos dias se tem de proceder-se á arremata--

;uintes,`, sendo aquelles impe Pão das propriedadeg' seguintes: 
lidos, por dez horas da ma- _ um,terreno de lavradio em 
nhã.—Barcellos, ?4 de julho dt sucalcos, com uveiras, fructeiras e 
1880. a gnw &' rega, sita - no lugar de 

Vcrifig(t•i. Cima, freguesia de Durrães; en-
0 juiz--Peixoto. t.ra em praça no valor de réis 

0 escri.vãó 82:200—na mesma freguezia e 
(248) João B. da Silva Cardoso no monte d'Arefe, uma leira de 

terra_ lavradia com uveiras è ' a-
gua de lima e rega, que entra 
em praça no valor de 73:200 
róis Estas propriedades são ai-
lodia.es e vão ã praça para pa-
gamento de dividas, ..por virtu-
de da deliberação do conselho 
de familia e interessados no in-
ventario de Rosa Alves, á cujo 
casal pertencem, sendo inventa-
ri4lnte. o., vitno Joaquim Antomo 
de Araujo. Firão por este meio 
citados gttaesquer credores in-
certos pira ficarem scientes do 
dia da arrematação, e usarem de 
seus direitos, querendo. — Bar-
cellos, 26 de julho de 1880. 

Verifiquei. 
0 juiz—Peixoto. 

0 escrivão, 

(2C•0) João D. Cardoso 
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Único deposito onde - se vendem nesta vinhos da 

desde vinhos de it>Iera de5.'clualidt•cle tité vinhos 
s[ipe,rioreS. Dela Direi(, nf 55. { l) 

MPAW`1U ] L' •,11ME'j'k•È d V•iP:R 0 
-; 1 

Para o'Pio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valpat.aiso, -sArica, 
lslav e Galláo, tocando alter'nadamerile enl Pernambuco e Ballia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- EIRÀS, DI 15 EM 13 DIAS 

i,allei.A  l;m 9 de setembro—Enl direitura ao Rio de Janeiro 
4"a•llsaa •aaizo. » ?3 » —Com escala por Pernambuco e Bállia 
IIIIótosii  » 7 de outubro —Em direitura ao ílio de Janeiro 

1»An1% 

Q.iAnfú 1e1.&ii, t,. A 4,tbu ✓tNZ1biNAL 

CLASSES 

pevY1mul zeo  á0:000 67:;;00 90:000 
kga111aa  710:000 67:500 99:000 
B1110 de 4aeaeia'o   110:50 ` 81:000 11°2:500 
•SZ(3Ii(.•1'C••C9  i 49:500 90:000 135:000 ' 
'Valpaarl•aizo -  90:000 2b'2:500 301:,300 , 
.ai•e•.A  90:000 207:000 311;:000 
gs«ay, e ,calIão  90:000 225:000 337.500 
sem áuámenlo nos prceos' d..rs ¡lassa-etls os passageiros que pela pri-

meira vez v(io para o império do Brazil, podcrao seguir, querendo, ) a-
ra -Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catbarìna, Porto Alcgi'e, ou para 
Rua1q[ Cr. Porto :principal no litoral do Brazil, sendo sustèntados' no Pio 
de-janeiro durante o. il tcmho que tenham de deplorar-se alli à esporá de 
ü•aásporte para o, porto a e se deslillani. 
A 1aaa a>?••c• ga laaarraa PLr u&j Ó.1 afia caafinin ao abe fCrro, ̂aº gx'aa(.®s 
AGEtA'; E ' Em Lisboa: E. Pinta Basto & C.", Caes (10 Sodré, Gf 

--tio Porto: Vasco Ferreira finto Basto. Largo (Ié S. João novo,` 10. 
PPestarm-se tolas os 6Clar'ecimentos e (tiro =se bilhetes de passagem rias 

gaencias e nas ,terras onde a Companhia ,lem correspoli(lenles. 
≥;areef1os,-0 sr. Francisco , José Ferreira de Daria. (3?) . 

Li•1.r«IP00L,I- N E P 
D p_M 

13ebaixo de'ronlralo posta colei os governos de SS. 111[. cio Brazil e 
Grã-Bretanha Irára a conducrão das inalas _ 

A"!•Alliál• DUAN I'EZEN POl$. 

,f VA 110 H 

?ç 

Cona exc elentes aeconlrlo(lações para passageiros do 1i° e 3,° classe {g 

Estes pagtleles recebem passaigeros por trasbordo do Pio de Janeiro; 
para 9-az-anaag,aéá, %an a Citbariax.a, Riso Grande alio '%lil e 
>B•®>lto'Alc•ri'c , 

• a i'tYL Bei Mld r W /• . cl•.l•'i 1•••r•ffi•O• ï •, 

PARA 1.J CLASSE %í, a. CLASSE. 
33ahia  72, 000 ' 3h•0O0 
,tio de Janeiro   81, 000 368000 
Santos   'g0rS000 c:.i r 30,$1300 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poringueza, . vinho,- 
assistencria medica e` serviço de criados. r } 

Caluinho de ferro do Porto a Lisboa na ciasse respectiva Gra(is 
Palacete—a sair em. 5 de outubro para a 13-abia, Río de Janeiro, e 

r 
Santos 

11a1.1 passaaCllS ou rllalS CSCIat'eCrrllent0s, COIn 

C? A —ente 
rua dr>> Inglc?es, Porto, tltn i3arCed1Os---Rua Direita u.° 55:. ( 3) 
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S 1A lUG • iBEITa 
LOe1•A DO SALVAÇÃO 

Deposito de café flor 

de tochas as dualidades, 

mais ba=rato 40 rs. o ar-

ratel do chie em dual-
duer outra- loja, 

Bom,so`rti,l ïçfZto-ele vi- 

nhos,f nos ren•arrafzidos 

cie todas os preços. 

Bolacha fr' lilceza e na 
T 

c•;oílaf l)ór' pretos i 

P•ã sE rUIAM 
axpax Dia-cita 
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LE9%RA DE P:AQIUE7 È,% -A :AP®1•1 rrlt 
• cri: • .. r.. 

Nl1FS{1 lu Nllk l ll• ]] ll .•run iiif Piro nÂ' 

Em 3 de cada inez sahirá DE 1,15110,,A•, 11111 das paquetes 
desta companhia [rara o ,tio (iC,Jancir'o, 9lontevideo c 13ue 
nos-Ayres. . 
Em 13 para S. Vicen[e; Pernambuco, Ballia, Rio de Ja' 

neiro e Santos. p , •, 
Em 28 para' Pernambuco, Maceió, Bahia, Pio de Janeiro e z 
antos. 

, t ••. 6• r< N 

A exilei-feuefa de mais, de 28 asnos lom feito com 
que os paqueles d'esla companhia (a alais antiga na carrei- 
ra do Brazil) sejam conbecidos pela rehularírladL;'vcloci(ladc 
e segurança excepcional;- além (,' isso pela limpeza, boa 'or-
dem,, bom tralamento e acconunodações a bardo, e pelos ale-
Ihoranlentos mais modernos tan[o para a bvgiene como para 
a comniodidade dos passagéiros:. U L1: t 

S 

.j 

4 

MMouvimo : .pie: 13• r 0j1 ' • •J 01 í 
r. • I • • 

E N 3 
m 

Ir 
' A bordo dos paquetes (Ia 4MA1,A I1I'A 1, 1NG 11 EZA,.os pas-
sageiros [ cem graus cama, roupa de cánia, comida cosinhada 
por cosinheiros porluouezes, vinho 2 vezes por •,dia, assistencia 
medica, servico de criados e outras 'despe7.a3,`8SS1111 COnlo 0 

transporte de milbovo de Barcellos ale Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos coai 

Ir 

'••,•,✓¡¡fia: •, •^ r7'1 •..,SÇY• ,: •Í •\``1,T••;¡(•/• s`; x•C,t9Q,(jfm (c•,1'.: y • 
♦.:.. A :• • Lt r1'•{'i Ll •ì.• • •A • •ii •i Ir.:.•A •• %'•.:_ .. 

FABRICA "DE COKSERVAS`I Ali WIE TICIAS 
1 Agi, ; a r11!W 

ENERES4, 
PORTO r; , i 

Deposito em Uircé}lo's no' ést(ib,1"leciãientó,dd Francisco José 
Bento d'Olivei•a, "rúrp.` Dí'rCita,̀ n.1 5•`, 

Tem gran(•e vartedtlde em compota de Eructas, fructa sceca, 
r•,a V. 

doces, leguines, e coliservass.,dé icarnes7 peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. (2) 

C0 PA i EIBREMEN.110- •D ; D 
LIARA A BANIA, 1110 DE JANEmO, MONTEViD U E BUENOS-,IUES 

!rr E,;. i i- rude redoacçnno •nos preq,os, 

y 0 paquete--Ilabsburg--do 3:100, tonelladas, a sair a 1(J e 20 elo 
cada mer,. 

Leva, passageiros de 1.".classe, para o (1ió do,Janeiro, a 112:500 
e de, 3. classe a 8G:000, ,;1 

(luaesquer itifacrnacdey ou bilhëles de passágens pódeu) obter-se doi 
agentes flam,es & é 

N• il.--Todos os paquetes (festa companhia leu) feito as suas via 
Bens para o Rio de Janr;iro de 12 a 13 dias. Trata-so•em Bar(,ellinbos 
conto agenle José, Joaquim Ferreira Graça. (G) 

1,►1PRG'.Y :1 CANftS--LARGO PO i1rOlo 

r, 


